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Número aeals~O coatavee 
Os Sors. Assioantea tosam e deeeceio dolo elo 

1ma;ite n: foi visado pela C onacura 

INTRA-MUROS 
Reflexo de Aombram 

Paulo seiisberto Peixoto õa sonseca 
A beneficencia deste inclito cidadão que durante toda a sua 

vida praticou e ainda pelo que deixou determinado no seu testa-
mento para ser feito após a sua morte, mostra nitidamente a sua 
alta e inegualavel benemerencia pelo que Barcelos nunca o póde 
e déve esquecer, prestando-lhe sempre os louvores e homenagens 
que são devidas ás suas virtudes, cumprindo, para isto, fielmente 
com as suas ultimas vontades. 

Mas..., para já, vamos ao que importa de momento. 
Paulo Felisberto faleceu no dia 3 de Novembro de 1947— 

já lá vão perto de cinco anos—e no seu testamento, entre muitos 
legados, constam os seguintes que beneficiam os nossos despro-
tegidos da sorte : 

—A' Santa Casa da Misericordia de Barcelos, mil apolices 
brasileiras, no valor nominal de i.000 cruzeiros cada, para crea-
çã,j de um ASILO ou INTERNATO e para a sua manutenção, 
de cegos pobres, de preferencia do concelho. Este Instituto se 
denominará de « D. JOAQUINA MARIA VICTORINO», inaliena-
veis ou seja Escudos i.000.000$oo (mil contos). 

—A' Santa Casa da Misericordia de Barcelos, mil e duzen-
tas apolices brasileiras, no valor nominal de i.000 cruzeiros cada, 
inalienaveis, cujo rendimento é destinado exclusivamente ao trata-
mento de doentes mentaes, em estabelecimentos apropriados, co-
mo pensionistas de menor preço e, quando se não consiga a sua 
internação gratuita; os juros dos ditos títulos, que não tiverem 
essa aplicação, acrescerão o capital com a mesma e unica designa-
ção : ou sejam 1.200.000$00 (mil duzentos contos). 

—A' Santa Casa da Misericordia de Barcelos, mil e duzen-
tas apolices brasileiras no valor nominal de i.000 cruzeiros cada, 
inalienaveis, para que a sua renda seja integralmente empregada 
na Creação e manutenção de um DISPENSARIO ANTI-TUBER-
CULOSO, o qual será administrado por um Conselho constituido 
pelo Provedor da Santa Casa e por mais quatro membros da sua 
escolha entre pessoas de responsabilidade e idoneidade reconhe-
cidas ao bem desempenho do cargo, mesmo estranhas á Irman-
dade; organisado o Conselho as vagas que por qualquer motivo 
ocorrerem, senão preenchidas pelos seus restantes membros. E' 
meu desejo que o dispensário tenha como Patrono, adotando o 
seu nome, meu saudoso Pae, «ANTONIO FELISBERTO PEI-
XOTO DA FONSECA», como simbolo da bondade, e da pobre-
za honrada de Barcelos. 

A instalação do dispensário serei, j:3i, foita sob a 
administração do Conselho acima referido, com o rendimento do 
patrimonio que deixo e com o que possa ser obtido do Estado, da 
Municipalidade, ou de particulares; ou sejam 1.200.000$00 (mil 
e duzentos contos). 

—Ao Asilo Menino Deus, dirigido pela Veneravel Ordem 
Terceira de S. Francisco, quatro mil obrigações do Tesouro Bra-
sileiro, do emprestimo de 1932, no valor nominal de i.000 cruzei-
ros cada, com a seguinte destinação : 

a) Fundar ou manter naquela cidade ou em seus arredores, 
um «INSTITUTO PROFISSIONAL», para recolhimento e edu-
cação de meninos pobres, de preferencia, orfãos de pae; 

b) O Instituto denominar-se-ha «EDUCANDARIO PAULO 
FELISBERTO PEIXOTO DA FONSECA», e a sua organização 
e propositos terão por paradigma, tanto quanto possivel, a Casa 
Pia de Lisboa; 

c) Se algum educando receber de modo excepcional, voca-
ção para qualquer carreira superior, o «EDUCANDARIO, pro-
moverá, no dia 3o de junho, distribuição de cinco prémios de 
dois mil escudos cada um, a cinco educandos que melhores pro-
vas houverem dado de conduta e aproveitamento durante o ano 
lectivo anterior, constando os ditos premios de Caderneta da 
Caixa Geral de Depósitos, não podendo o beneficiado o ser mais 
de uma vez, e, nem levantar o deposito capital e juros até á 
maioridade; 

d) Esses primeiros prémios; deverão denominar-se : o pri-
meiro «D. ORMINDA CUNHA FONSECA» em memoria de 
minha idolatrada esposa; o segundo «D. JOAQUINA MARIA 
VICTORINO», minha caridosa mãe; o terceiro «ANTONIO FE-
LISBERTO PEIXOTO DA FONSECA» meu saudoso pae; o 
quarto « D. ANTONIO BARROSO»; e o quinto será o meu nome; 

e) E' de toda a conveniencia moral e social que, para a so-
lenidade da entrega dos premios, se façam convites em dois jor-
naes da localidade, e aos demais representantes dos jornaes do 
Pais, residentes em Barcelos, afim de despertar na assistencia an-
seio de fazer o bem e de aliviar a angustia de muitos outros ne-
cessitados; 

f) Esta disposição será gravada numa lapide, a qual será 
colocada em local bem visivel, da parte interna do edificio, para 
ciencia dos interessados; 

g) O Educandario ficará sob a proteção de S. José e de S. 
Paulo Apostolo, em cujos dias, assinalados no Calendario Ecle-
siastico, ig de Março e 3o de Junho, receberão esses Santos, culto 
especial, melhorando-se a refeição principal da comunidade; 

b) Anualmente na data do falecimento do doador, prece-
dendo anuncio em dois jornaes da localidade, celebrar-se-á por 
sua alma e pela de sua esposa, em uma das Igrejas da Cidade, 
uma missa de «RÉQUIEM» e «LIBERA-ME», com assistencia de 
toda a comunidade; as quatro mil obrigações do Tesouro Nacio-
nal legados ao Asilo Menino Deus dirigido pela Veneravel Or-
dem Terceira de S. Francisco da cidade de Barcelos, permanece-
rão no Banco do Brazil S. A. onde já se encontram-4.000:000$00 
(quatro mil contos). 

—Vinte e cinco por cento do remanescente para o DIS-
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D M 8 P 0JEL T O 
TORNEIO REGIONAL 

Ckt1 Vicente, 14 Monção, o 

0 jogo tesa a sua propria historia feita pelo 
elevado numero de tentos efectuado. Desde ee pri-
meirse deis misatoa em que Arantos rematou para 
golo e abriu o activo, até aos derradeiros Ires minu-
tos em que Nolito apontou e 14.« tento, todo o de. 
@afio foi 'om constante e cerrado domiaio local 
Com o qual ficou bem vincada e superioridade qoe 
Separou ambos os contendores. 

Alcino parece ser o !remem que faltava aa 
dianteira do Grupo; rd á sua conta averbou 5 tentos, 
seguido por Passos e depois Arautos os quais, na 
vordsde, taram gigantes na realização das jogadas. 
Na linha de ataque, Nolito o Teixeira aonjagaram 
perfeli~DIa o comando do jogo, alimentando 
oportuna a Incespaºtemente o sector de fizer golos, 
mprcé do qual esforço o aeore se elevou até ao re-
sultado reeord. 

Na defesa, Cbsvep, Maior e Girei& parece for-
marem um trio inaeessivel, e oxafá Doe 1260 eDga-
Demoi na opielão que. formatamos, pois 0s grupos 
pesados ainda não aos deram oportunidade de me-
ibor ajuizarmos das soas possibilidades. Csmilo 11 
não foi posto á prova; as vezes que seguros e esféri-
co foi em oondlç8es de pouco ou meahum perigo. 

Maria Nova, pene* jogado e erre por Indlvi-
dualisme quando eus contacto coo a bola. Maciel 
em boa forma. 

0 eoojuºto agradou e estames plenos de, confiança 
na sua actuação durante e Torneio. 

O Desportivo de Monção esta presentemente forma-
do por jovens. Sofreu pesada derrota, é cerce, mas ela 
D6o deve lar desmoralizado o popular Club9 do Alie 
Minha porque perder . _é lambem Desporto. 

Joaquim Apresentaçito, qoe dirigiu e encontro, boa• 
ve-se com agrado. 

Em reservas, o Gil Vieeote bateu o Dosp. de MoD-
çao por 8-0. 

C•il Vicente—Sp. de ]Pata 
Amaebã, ºo campo .Adelino Ribeiro Nevo» reali-

za-§@ o eneoolra entre os represeºinalei de Barce!os e 
Fafe. jogo a contar para o Torneio em curso. 

Ha grande esp•elativa pelo eesonire, razão porque 
o nosso campo de jagoe irá registar mais sina grande 
enchente. 

Oquei £aaa.tinrado 
A respectiva Associação realiza, cem brava inicio, 

uma nove prova da modalidade, a qual deverá ser total-
mente disputada no Rlaque do nosso Parque, segando a 
anuencie de todos os Clubes flltiadoa. 

Seria realmeate de aceitar til convite, de cujo moi. 
te bs12elioiariam os Clubes baraelenses, e Parque e a Ci. 
dada. 0 Oquei C. de Barcelos de boa vontade organiza a 
eampeticUo, mas teme o resaliado doaneeire em virtude 
das condiçdee de acerco que agora vigoram no Parque, 
Todo se resolveria a coº[enio se realmeate fosse posaivei 
o seu encerramento durante a realizaçie dez jogos, o que, 
em nosso entender, pouco prejudicaria es interesses dos 
soas frequentadores. 

A' Ex.ma Camara ]Wanieipal endereçamos este pe-
dido do jovem grupo bareelense, ao qual este Eotidado 
não vai deitar de dedicar a sua melhor atencio. ,]ata 

w• 

Naiaçóea 1%ir1n 8 
Nações tão afins pela língua, pela religião 

e pela cultura, tendo aberto na história gran-
des rotas paralelas por seu espírito comum de 
aventura, rasgo épico, vocação universalista, 
pareceu-me sempre indicado se dessem as 
mãos e não se voltassem as costas, solaxar 

PENSARIO ANTI-TUBERCULOSO «AN-
TONIO FELISBERTO PEIXOTO DA 
FONSECA» a ser creado em Barcelos. 

A Veneravel Ordem 3.a de S. Francis-
co e Asilo Menino Deus e a Santa Casa da 
Misericordia de Barcelos, deverão prestar 

semestralmente, ao Ex.mO Snr. Arce-
bispo Primaz de Braga, contas da 
aplZcaçáo das rendas dos legados re-
cebidos. 

Já lá vão perto de $ anos que se soube 
destes legados por intermédio de Mons. Al-
ves da Rocha que, escrevendo ao nosso res-
peitavel Amigo e conterraneo Manoel Vieira, 
dizia : «...a todos afirmando que nesta 
maravilhosa cidade brasileira, se mais 
ninguem o quizer fazer, encontrarei 
sempre este portuguez que se não des-
cuida jamais de fazer grande a sua 
Patria e os nobres sentimentos da gen• 
te de Barcelos». 

Noutro dia a imprensa brasileira dizia 
que o Auto do Inventario da herança de 
Paulo Felísberto tinha desaparecido, eco que 
foi repercutido pela imprensa portuguesa. 

Pregunta-se : — Barcelos nao tem o 

direito de saber o que ha a este res-
peito t 

Do resto, é natural qúe o saiba Sua 
Ex.a Rev.ma o Snr. Arcebispo Primaz e é o 
bastante, segundo as disposições testamenta-
rias de Paulo Felisberto. 

Mas Barcelos espera que se faça luz so. 
bre estes legados. Z 

R•LF3•„•BRA.l\iI70 ... 

No dia 10 do corrente, fez dois anos que se realiza-
ram as comemorações do feito heroico dos Alcaides de 

Elas Ruínas do eastelo de ;Faria— Cliché focando o 
descerramento das làpides comemorativas de 

feito heroico dos >4lcaidas de paria 

Faria, reunindo-se no alto da Franqueira e junto das ve-
nerandas Ruinas do Castelo de Faria m ilhares de pessoas 
de todas as categorias sociais e Representações do Glo-
rioso Exercito Portugues, da Mocidade, G.N.R.,Legião, etc. 

Foram comemorações grandiosas, cheias de patrio-
tismo, que deram eco em todo o País. 
• E a quem se deve o grande brilho dessas comemo-

rações, bem como do I Congresso Missionario Nacional, 
realizado em Setembro de 1931, nesta cidade, as impo-
nentes Exposições Missionaria e do Linho e Lá, a inau-
guração do Monumento ao Santo Bispo D. Antonio Bar-
roso, etc., etc. ? 

Foi á tenacidade, á persistencia e á boa vontade do 
que foi prestimoso e inegualavel Barcelense, Ex.ma Snr. 
Conde de Vilas Boas, egregio patriota que sacrificou a 
saude e o bem estar em defesa da Patria e no engrande-
cimento da sua e nossa Terra—Barcelos. 

Como recordar é viver, enquanto Deus nos der vida, 
havemos de relembrar tudo de bom que se tem feito, a 

BEM DE BARCELOS. 

A y180.0 0.x NAZARETJa 
_Ao velho e dedicado omIoo P.9  José 

Francisco ditos  JYovaes—>4rctpreste  

Oh! que Virgem é aquela 
Casta Esposa de Joseph, 
Que alem vem de Nazareih 
Seu Filho ter a Belem, e pobresa 
Toda humildade 
Toda em estirpe- realeza ? 

E' aquela que ao eterno 
L'oncebida foi sem •ncicula 1 
Que para os cristãos é bitacola 
Nas mil procelas da vida 1 
Virgem-1Kde predestinada 
P'ra do verbo ser morada! 

Fra que veio inclita Virgem, 
De virtudes tipo e flor, 
Dar d luz Divino Amor 
N'uma rude mangedoira 
Para assim noas• ensinar 
As grandezas desprezar[ 

P'ra que em si exemplifique 
Essa humildade divina, 
Que é virtude peregrina ! 
Pois mui vale exemplo vivo, 
E, muito mais, quando é dado 
Pela Yae d'uin potentado ! 

P., F. Castilho 

DIARIO POPULAR 
Com o numero de 22 do eirreu%e, completou 

10 anos de (•xistêucia o nora-n brilhante colega. 

lisboaense—« DIA EtIO PO PUL 4 R», que reto 
como Director o distinto Jornalista e Sicritor, 
Snr. Luiz Forj iz Trigueiros. 

0 ilustre confrade, para comemorar o seu 10.0 
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PSCO1 GI k 0 espírito cristão dos nossos 
cortejos de oferendas 

E' vindo o verão, geralmente, ou seja quando, mais 
ou menos, se colhem oa frutos da terra , e assim se remu-
nera o hrduo trabalho do nosso lavrador durante o ano, 
que—depois que no' rege o Estado Corporativo—se 
realizam por todo o Pais os já tradicionais cortejos de 
oferendas, como se estão a realizar. Todas as freguesias 
dos concelhos porfiam nesta data em oferecer ás Mi-
sericórdias concelhias e aos demais estabelecimentos 
regionais de assistência o melhor que têm e podem 
reservar doe frutos da terra, das suas capoeiras, dos 
seus currais, e, com estes donativos, outros, de dinheiro 
—numa tal solicitude e generosidade que bem provam 
o espírito cristão de caridade dos portugueses, desde 
todo o sempre. 

Não esquecer que as nossas. Misericórdias são, desde 
a sua origem, instituições cristãs, e que o Orago próprio 
das suas igrejas é a Visitação de Nossa Senhora, que 
foi quando Nossa Senhora, já para ser Mãe de Deus, G 
dar á luz feito Homem, visitou por caridade e humilde-
mente sua prima, Santa Isabel. Ente espirito cristão de 
caridade foi sempre timbre do nosso povo, e hoje, com 
um Estado também cristão em seus fundamentos de 
doutrina, qual o Estado Corporativo, bem podemos di-
zer que remoçou, como todos os anos se verifica, já 
o diosemos, com os nossos cortejos de oferendas, as quais 
festas eão garridas e animadas dos concelhos, além de 
cruzadas de amor dos pobres, dos doentes, dos infelizes 
doe nossos irmãos. 

O Estado Corporativo organizou, como sabemos, a 
nossa assistência, mas no plano de doutrina em que não 
devia substituir a assistência particular— o que seria as-
fixiar no coração humano, no coração português, o 
sentimento e a virtude da caridade, tão necessária: á 
vida social. Organizou a nossa assistência, com a sua lei 
org:inica, o seu fomento, a éua orientação superior, e o 
seu auxílio, e pari passu, estimulou a caridade, a assis-
tência particular, com os seus estabelecimentos de aosis-
tencia e beneSoiência. Por que se' veja quanto isto é 
verdade, basta dizer que os encargos com a assistência, 
pelo Ministério do Interior, neste ano de 1952, sumam 
221.390.00000—divididos por subsídios a organizações 
metropolitanas, ultramarinas ou estrangeiras, median-
te esta beleeimentoa hospitalares; assistência à mater-
nidade, ás crianças em idade escolar, á invalidez; na 
luta contra a tuberculose; assistência a alienados, á 
familia, a leprosos e a outras modalidades. 

Eis a grandiosa obra e actividade do Governo, pelo 
Ministério do Interior, a bem da nossa assistência. Não 
é demais que os particulares colaborem nesta cruzada 
de bem dos nossos irmãos, por dever de solidariedade 
social e nacional, e por amor do próximo— se o Estado 
Corporativo lhes dá tão grande exemplo. 

Prossigam, portanto, as freguesias doe nossos conce-
lhos esta cruzada enternecedora doe seus cortejos de 
oferendas, a bem das suas e nossas Misericórdias, e doe 
demais estabelecimentos de assistência, pois dar a estes 
estabelecimentos a ás Misericórdias é dar aos pobres, 
aos doentes, aos necessitado ®; e dar aos pobres, aos 
doentes, aos neoeeeitados é emprestar a Deus, que pre-
meia o bem. 

A. da F. 

aniversario, publicou 24 
páginas com diversas gra-
vuras. 

«Diario Popular«, é um 
Jornal da tarde que se im-
põe ao publico ledor pela 
sua excelente colaboração 
e pelas grandes reporta-
gens sobre as nossas Pro-
vincial Ultramarinas. 
«O BARCELENSE»8au-

da todos os que trabalham 
e dão brilho a esse impor-
tante diario. 

-IMICS puro 
em frascos e « avulso» 

Vende a 

CAFEZEIRA AE BARCELOS 

A proibição das fei-
ras ae gados por 
causa da doença 
A epidemia nos gados 

grassa com intensidade em 
quase tddu o Pais em vá-
rias espécies. As feiras fo-
ram proibidas para evitar 
que a doença alastre mais. 
E' preciso isolar os indiví-
duos sãos dos doentes. E' 
necessário defender a Eco. 
nomia Nacional em nome 
da colectividade. Não há 
outro meio maís adequado 
do que evitar a propagação 

dá doença. E' bem evidente 
que a crise não é apenas 
parcial. 

Parece, á primeira vis-
ta, que a doença epidémica 
nos gados se reflecte apenas 
na economia dos respecti-
vos criadores, mas não é 
verdade. A falta das feira--
de gado relecte-se e ressen-
te-se nos diferentes ramos 
de comércio e nalgumas 
industrias, mas é uma ne-
cessidade suprimi-las teni-
poráriamente. E' muito me-
nor o negócio nas Mercea-
rias e nas Casas de Modas. 

As Casas de Pasto e Pen-
sões tambem se ressentem 
enormemente. Até a indus-
tria de barbearia tem muito 
menos fregueses a servir 
com a falta das feiras de 
gados. 

A Feira semanal de Bar. 
celos, a nossa Feira, que 
vem dos tempos do Rei La. 
vrador, datando, portanto, 
do século XIII, é das que 
mais se ressente da crise 
que o Pais atravessa. A 
ela concorrem, desde esses 
velhos tempos, tudo que 
respeita á agricultura: pro-
dutos, ferramentas e gados 
das espécies bovina e sui-
na. Apenas á Grande Fei-

$abado, na companhia 
de dois velhos amigos, fo-
mos dar um passeio até á 
«Quinta do Sancho», (em 
Barcelinhos), onde se en-
contra o Asilo-Escola Agri-
cola Gonçalo Pereira. 

Fornos recebidos por um 
ilustre Director do Asilo-
-Escola e pelo Snr. João 
Vasconcelos Bandeira e 
Lemos, cavalheiros q u e 
muito têtn trabalhado pa-
ra o engrandecimento da-
q u e l e Estabelecimento 
Agricola. 

Depois de visitarmos a 
quinta que, quando foi 
comprada, produzia ape-
nas 5 almudes de vinho e, 
hoje, dá 15 pipas, dirigi-
mo-nos ás excelentes ins-
talaçõas agricolas — celei-
ro, coberto, eira, adega, 
eetabulos, nitreira, cobar-
tões, armazena, etc.--onde 
tudo está com limpesa e 
bem arrumado. 
A Escola Agricola tam-

bem tem colaborado com o 
Governo da Nação no de-
senvolvimento e aperfei-
çoamento pecuario e agri-
cola denta região. Nos cam-
pos experimentais do mi-
lho híbrido tem colhido 
magaificos resultados, co-
mo verifioamos pelas gran-
des espigas de milho ali 
produsido. Uma das espi-
gas que, por acaso , nos foi 
oferecida, pesava 260 gra-
mas ! ... 
A doação feita para a 

Escola. Agri-zolá pelo ilus-
tre e saudoso benemerito 
Snr. Gonçalo Pereira, foi 
de 300 contos em acçOas 
do Brazil e a Direcção ca-
pitalisou mais 200, perfa-
zendo 500 contos. 
A Direoção já gastou : 

na compra da quinta, 222 
contos; na construção de 
r a m a d a s e vedação da 
quinta, 400 contos; na ele-
vatoria da agua do rio, 80 
contos; no gado, 15 contos; 
com a educação de 25 ra-
pazes pobres na E s e o l a 
Agricola de Santo Tirso, 
120 contos; nos projectos 
para as obras, 30 contos, 
etc., etc. 
Na Escola já se encon-

tram 4 rapazes pobres pa-
ra serem educados. São 
poucos; mas, os recursos, 
actualmente, não dão para 
mais. 

Sabemos que a ilustre 
Direoção se tem esforçado 
pela construção do edificio 
onde deve funcionar a Es-

ra anual das Cruzes con cor 
re, em grande quantidade, 
o gado cavalar. E' certo que 
a interrupção das feiras de 
gados durará apenas en-
quantoas tristes circunstan-
cias o exigirem. 

Foram interrompidas 
por grande necessidade. 
Oxalá que cessem depressa 
os motivos que levaram as 
autoridades Distritais a in-
terrompa-las em nome do 
Governo Nacional que pro-
move e procura apenas o 
bem de todos. 
Prof, yotias yortlns Fernandes 

kHlNHk APARO 
^ veiada na 

caie)eira de Barcelos 
T®lelone 8410 

cola, mas os juros doa ca-
pitais que estão no Brazil 
não têm vindo com regu-
laridade, nem o Governo 
da Nação tem auxiliado es-
ta grande e util instituição. 
Para bem da agricultura 

do concelho de BareAos; 
para bem da Nação, o Go-
verno deva comparticipar, 
com elevados donativos, na 
construção do edificio para 
queaacçãoda Escola 
Agricola de Barcelos al-
cance o fim para que o fi-
lantropo Doudor a criou, 
são os votos de «U B tree-
leuse•. 

Caie eira de Barcelos 
Casa espeoializala em 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D E 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 

Telefone 8 4 10 

ADELINO hIBEIRO 
NOVO 

No dia 16 do correote, fez seta 
auos que, devido a grave desastre 
a oo seu posto de vi10r080 .k11ets, 
morreu o cesso es'im ido conterra.. 
Deo, Sar. Adelino Ribeiro Novo, que 

foi «guarda-raies» de Gil Vioenle 
Fatebal Cluba. 

Ribeiro Novo, pslo seu dinamis-
mo, pelo seu amor ao desporto to-
cai `e para defender o prestigie do 
seu clube, deu a propria vida, po-
risso, a sua memoria, aio pode ser 
esquecida. 

Nós moscada 
d venda na 

&2)eira de Barcelos 
Enr frente á padaria Jodo .Cuiz 

João t>•c•aauies Pensa 
Acabamos de receber boas Dali-•` 

elas deste nosso ilus*bre coelerrauso 
e grande benemerito que, no Rio 
de Janeiro, tanto tem pugnado pe-
lo progresso da Franqueira. 

S. dx.`, que se encontra melhor 
doa seus padecimentos, conta vir a 
Barcelos nos primeiros dias do pro-
ximo ano. Benvindu eejo, pote. 

Or. João de Faria Figueiredo 
écompanhado de sua U.-a i£-

pesa, tem emadu a gozar as suar 
férias em casa de seu irmão, Ror. 
Augusto Figueiredo, cuacilmade 
Negociante nesta c►aade, u dor. W. 
JoÀu de Faria Figueiredo, distraio 
Fuocionarie lduperltir do Mitimerio 
das Coloaias e nosso ilustre coator-
raneo. 

Cumprimentamos S. EX., 

Para o israsil 
Embarcaram para o orasíl os nos-

soe amigos e assinantes, 8nrs. Ja-
cinto da Coeta Duarte Senra, Ma-
nuel Faria de Figueiredo e Carlos 
Martías de Araujo. 

Boa viagem e felicidades, á o 
que desejamos a estes bons conter. 
rfineos. 

Ds avião, acompaohada de seu 
querido tio, Sar. Alberto Faria, par-
ou, Domiago, para 9. Paulo, B azi1, 
a menina Maria da Conceição Fer-
nandes de Faria, simpatica e pren-
dada filha do nossa amigo, Snr. An-
tonio Faria, 

Que seja [8111, são es 1105108 vo-
tos muito sinceros. 

Artur Cardoso da Silva 
Este nosso conterranao e dis-

tinto Agricultor; barcelense que 
tanto tem eouobrecido Portu-
gal e a aos T®rra--Baice-los— 
tem slcanGei.fo os melhores 
iriuntos proflssiouaie em diver. 
sas nações do mundo. 

Paca og nossos estimados lei-
tores avaliarem da cºmpeteneía 
de tão ilustre bírcelense, traas-
crevemos do nosso brilhante 
co:Pga—aDim io Popular», de 
Li- boa, o que segue: 
e tlguas jornais mexicanos} publi-

caiu com grande destaque o relai6-
rio da Comissão Nacional di Olivei-
ra do México referente ao êxito ai-
cançado pela reprodução de oliveiras 
ali introduzidas pelo técnico portu-
gues sr. Artur Cardoso da Silva, se-
guado um precessu degigoado por 
«Raiz aérea,.. 

0 !léxico f.l o primeiro país do 
MuudL— iºseguram aqueles joraala 
—a adoptar o prccesso da aliai= 
Aérea» e mero dela 112 miltõss de 
oliveiras encontram-se já em fruti-
ficação em virias refilões. 0 relató-
rio, alem de salientar a qualidade 
do azeite e da azeitona, edºfirma a 
capacidade do sr. Artur Cardoso da 
Silva que esteve há pouco ao Bra-
sil, a convite do respectivo Ministro 
da Agricultura, a fim de elaborar o 
plauu olivico brasilari o para as re-
giões atingidas pela estiagem. 
0 ecesu compatriota, que vai visi-

tar o ch;1e, a Argentiºa o os Esta-
dos-Unidcs deeecbriu ura novo pro-
cesso de reprodução de oliveiras que 
está a merecer a atecÇão dos lecni-
coa estiaogeiroe». 

mini BoDI)chocolate 

Maltosa do 
superoitaminadoD 

vende-se na 
Gafezeira de Barcelos 

UBITUAH10 

D. Margarida de Abreu 
No dis 12 de correote, na freguesia 

de Baingdea, desfio cooceiho, faleeeo a 
Sar.• D. Margarida Joseta Baptiata de 
Abreu, dia 87 anos ao Idade, demeute. 
A boi .' U. ilargatida Abreu, morreu 

em casa ad atue acDrtanos,Sar.' D. Ber-
nardina Baptiata de Abreu e de seu ma. 
rido, o nono am►gu anr. Francisco B3p. 
unta de Abreu, tutores dessa aemerate. 
0 tucera►, que for muito concorrido, 

realieoa-se no uia 14 , depoti doa otictos 
o musa de corpo preseuie. Os easios 
foram celebrados por 10 Rev.0+ Padres 
Fraeclicanos de Moºtariol e a missa foi 
rezada pelo Rev.° Padre CairhaPortugai, 
da merina Ordem. 

Dirigiram o funeral os Sara- Domin-
gos ua Cunha Vilas Boas, arguo Negu-
ciante, e Bernardo Joaé da Cunha, inte-
ltgtnte Professor Otieial. 

De casa a igreja organizaram-se os 
seguintes turºus, cunstiiuidos petos Sara: 
1.•—Joaé Baptiata de Abreu, João Viei. 
ra da Crus, Maaaei Ferreira ae Abreu, 
J, ãu Bsptuta de Abreu, Antuaio tìou-
çalves e Aulouio Bapttata de Abreu. 

!.°—Silvério Biptisia de Abreu, 
Frauc►aco Aºiouio tfsptista de Abreu, 
4utouie Jasé Bapiteta de Abreu, Joa-
quim Baptiata du Abreti, Fraucico José 
Baptista de Abreu e Fernando Pereira 
ao Abreu. 

3.—J,isé Giaçaives Garones, Ma-
nuel Ferreira, Airea da gosta âousa, 
Aatoaio da Ressurreição, Dumiagos Pu-
reira de Miranda e Joaé Joaquim Peixoto. 

4,- çDa igreja a0 eewiierioj—João 
Carvalhusa, Auiunio "orre►a Juniur, Jusé 
Ferreira, Juse Budriguez Neiva, 5ilveatro 
de Garvalau e Uuaüogos Lºpes Percha. 
A chave da urua,tui eo„hada ao Dir. 

Antoaio da Silva Horas, importaute Ia-
dualrial, que a eoºduslu . te junto do 
jazigo, oaae 11•uu sepalteda . sa«dosa 
tiaaaa. 
A toda a familia dorida, enviamos o 

nosso cariãu dia penar. 

UT0[110 COU111t10 
M • UJty• 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
1). Henrique, 56 — Telef. 85o9 

Consultas das io ás ta horas 

Nesta "edacção 
Tivewos a hurra de recebdr cumpri-

mentos dos u0aaoa bine amigos e pre-
zsdos asainaºtei, eurs. Autoaio Tomaz 
de Araujj, abeatado Proprietano um 
Bragi; Eivatdo Silva, eouceituado Edi-
tur da DICiaDario Eaeiclupedieo do Dr. 
Artur Biva , Manuel Maria Sim3.s Cor-
reia, abastado Preptietario em l•ccou-
radov; W. Mauuei Joaquim Faleãe, dia-
tiuto Professor; Autoaio Turres, impor-
taate ladustriai uo Porto; José Sampaio 
da oliva, digºu Fduciouario do Minrsie-
rio da Evouomia; radre João Pereira de 
Mirauda, coaaiderado Paroco da Ucha; 
Auion►o Silva, habil Fotografo; João 
Antoaio Teixeira, digno ladustriai na 
Povoa do Mar;Paulino Joaquiw Birros«, 
acreditado Negociautd uo Porte, Ma-
nue► Ferreira, conarituado Negociante, 
Agostinho Duro Vale,digau ladustriai; 
FraaCtaso ADQresa,eatimaa0 Nagudianie; 
o as Ex.— Sar.8a Ur.• D. Julieta Maria 
da Silva BÀrbosa Pereira 11oºfeiro, D. 
Paalina Vieira de Castro e D. Maria Ire. 
ae Faria do Vale, ilustres Professoras. 

Agradecemos, 

. 

t 



•r >•t•acrcetea:e 

EM VIATODOS • Aires doa, Silva 
Depois de estar quase restabziecido 

da grave queda de que foi vitima, tive-
mos a satisfação de receber, acata re-
dacção, o nosso prezado amigo e Ilui-
ire conterraneo, bar. Alres Augusto da 
6ilva, digue e Inteligente Escrivão de 
Direito em Monção. 
Agradecemos a visita, e fazemos vo-

tos pelo seu completo resiabeieeimente. 

^rvores 
Alada hoje vigora, na Noruega, uma 

antiqulseima lei que prolbe que se cor-
tem arvores, a não ser que, por cada 
arvore cortada, eejam plantadas íris. 

L•éro•u• 
Vende- sie noa 

Cafezeira de Barcelos 
Cm frente ó padaria Jogo .Cuiz 

rAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacçãoº :nata 
os seguíntes assinantes 

Até 30-10-1953, o Sar. 
F►rmiaa de paria Funseta; ate 
15•-8-1953, o Sar. Gados Bap• 
lista F&rreir,; alé 30-8-1983, 
os Sare. W. 8u11hetme de F►guei-
rsdo Pimeatel, liilario (acmes da 
Mota a D. Maria aa cencelçao lei-
Dandes dg Farla {que fdz o favor de 
pagar com 40600 ); até 28.2 52, o 
.1.rtr.Carlos A►meitia darros;até 3U-1-
53, o Sr. J;sé Adoifo Rodrigues Le-
mos e s Sar.' D. M.ria do Carmo 
PeuQt0. 

Até 30-12-1952, us SUS. 
Diego Tcmaz desquita Quiumia, 
Dr. Manuel Partiria de Queiróz, 
Aaisboo Pereira da Quinta, Aatoato 
GsoÇalv.s Lage, Armando José Costa, 
Imaaeu Duarte de Azevedo, Bazilie 
da Conta Oliveira, D. Luiza Marga-
rida Machado GonÇalves, Or. Anto-
nio Melro de Carvalho, Aalouie 
Duarte Carvalho, Luis Lameia, Dr. 
Adello Emilio da Cunha Vala, Dr. 
Luta de Matos Lima, Armando Ito-
angues, A. Sousa & barras, Sue. 
La.', Uduardo Partias Quelhas as 
Lima, Sevsrluo GotiÇalvea Dalies, 
Piuf isseta D. Lidia )) arbosa de Sá 
faria, Professora D. Alie@ Cilmpoti 
Barbosa, Jusé Armando de Linfa, 
Manuel Correla, pitara Cunsta01100 
M.aeedo s Sousa, José Barroso as 
Araujo, Baltazar do Oliveira Bantos, 
Doalugos Martias Parenta da Costa, 
Ju.é aiagalhaes aa Si1vs, Agostl-
obu da 511va lieis, Juiìu Miranda, 
Manuel Joaquim Maruua e Aatumo 
M.I.tilra. 

—Até 30---7-1952, 03 Sara. 
ArmludU Purtas, Atmiodu Amaaea 
Duarte Pedias e Joaquii>i lguacio 
Correla Malfez; até 30--6-1952, 
o Sar. Antoºio da silva Lima r a 
bar.' D. GarIQU Laaduit do mousa 
Vaz; até 3U 5-952, usar. Nu► lto-
slugues ae Oliveira; até g8.2-952, 
o bar. José Furudu de t.asuU e, 
até 30- 1- 1952, a Sar.• U. Aaé-
l[a o'Oiivatra ]$$ leves. 

—Até 30-12-1951, o Sar. 
José Luiz foruaade3 da (; nota. 

LO 1111ASIL 
Até 30-9--1953, o Sar. José 

Pimenta Lalittela; atA 30-8-19b3, 
o •nr. Jaciat0 (,a Custa Duarte 
acara e, até 30 - 4-1952, o Bar. 
Manuel Augusto da oliva. 

Dá AFilIGA 
Até 30-6-1952, o b ir. Ma-

nuel Vieira Cardoso. 

AGRADEclímo3. 

Professor de Negreiros 
0 nosso amigo e distinto Director da 

•Escola Remoçada,, Sur. Professor 
Armando da bilva Barbosa, ti tio da 
bar., D. Carollaa Ferreira da Silva e do 
nosso estimado amigo e assinante, Sar. 
Aotooio Footea Barbosa, considerado 
Industrial em Macielre, foi colocado 
como Profesaar na Escola Oficial de N'd-
greiros, freguesia do nosso concelho. 

Ao laureado Professor, enviamos pa• 
rabaus, porque fica proximo de .sus 
cala., 

Antonio Miranda Araujo 
Povoas & C.a, de Viatodos, 
previnem o publico e os seus 
amigos de que se encarre-
gam de fazer mobilías em to- 
dos os estilos, bem como en-
vernizamentos. Este artista 
desloca-se para qualquer lo-
calidade. 

Preços modiccs e serviços 
perfeitos. 

B A U M 1 L H A 
til venda na 

Cafe)eíra de Barcelos 
D S 

MANUEL DA CRUZ PIAS 

c.•iSA 
No teatro da cidade vende-
uma. devoluta, propria 

para duas familiar, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhas, amplas salas,quar-
toa, etc. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Nas melhores condições 

vendo-se a Grande Enciclo-
pédia Portuguesa e Brasi-
leira. 

Iafoi ma: PAPELARIA L1Z 
Jtãarcelom 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouru ou pra-
ta; desejando adquirir um 
ralõgio ao boa marca o a pre• 
ços vantajosos, só um cami-
nha tem a seguir: visitar a 
~rivesarla til ovas 
A Rua D. Aotoaio Barroso 
(enfrente a CouNitarta Sal-
vação.), nauta cidade. 

Semola de trigo 
Vende nesta cidade 

n trate)eira de barceias 
Telefona 8 4 10 

i'e*ade-se 
Uma mobília de quarto, 

nuvat, estilo mudernu e em 
niaatira úe eustaratto. 
liaforma-se na Lficina Lon-

gras, (tua Nova ato S. ]ne—u 

Farinha de Fava 
torrada 

Vende ne,ist 1,x cidade a 

Cafezeira de Barcelos 
T'e•e lona 8 4 1 Q 

IVJL Ias: ju C: E .k1,. 1 A 

No lugar de $amo, em Vila 
Cova, passa- se um estabole-
cimentu de Mercearia e Vi-
nhos, muito afreguezado. 
Passa se por motivo do 

seu pruprietarro ter de assu-
mir a Direcção dum estabe-
lt.cimenio ae materiais de 
construção e adubos, noutro 
local. 

Sem vincei e 
sem Sabdo 

Falta a sua bárba com o créma 

prático, económico o cómodo, 
"r<.>gaariaa diã Yrmipa, 

Rua $arfona de Freitas 

Agente no Norte 
ALá31N: ti'lP0 LE kL 
largo )actor cias, 8z-f.v - porto 

Serviços de 
Rlto-falantes. 

Material eléctrico' 

e 

instalações 
eléctricas 

Rádios para 
Praia e Campo 

a 

TELEFONE 

8 2 0 4 

Aniversário natalicio 
No ultime Babado, completou 21 

Primaveras a gentil menina Maria Cldá-
lia de Almeida Rego, prendada filha da 
Sor: D. Maria do bacramento de Ai-
mo►da Rogo a de seu marido, a nosso 
preclaro amigo, %ar. Antonio Gomes do 
Rego, muito digno NegociariN ao Porte, 
e distinto colaborador deste semanarlo. 

•0 BARCELENSE39 felicita a eimpá-
tica Cidália, e faz votos para qug oonti-
ane a fazer & aos, na graça do Senbsr. 

Bom suceenao 
A dedicada Esposa do Sor. Leonel 

God►nho Meira, aigne Empregado Co• 
meicial, brindou.o com um robusto 
menino. Parabdae. 

AGUARRLAS 
No Quiosque de Calçada eneoatram-

-&e em ezpesigão dois trabalhos (moti-
vos da cidade) da autoria do artista 
bareeleoae liar. Gonçalves Torri;e que 
nos isformam ser para um sorteio e que 
honram o seu autor. 

Estes trabalhos são dignos de serem 
apreciados por todos os barcelonses e 
fazemos vetos para que o consagrado 
artista eoatioue com os seus pincel& a 
fazer realçar em documentaria artistleo 
as belezas que nos rodeiam e que a 
Rainha do Cavado em si encerra. 

Z Desejam Café em grão ou 
moido, o que ha de maís 

tino ? 

Vão tt Cafezeira de Barcelos 
D13 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 
Em frente d padaria godo .Culz 

'1`®le tones L•3•1lJ► 

Do 13razil 
Regressou do Rio de Janeiro, onde 

esteve 17 aeee,' o nessa amigo e assi-
aaote, Ser. Garres Baptista Ferreira, 
proprietario em Lijó. 

U& nossos comprimentos. 

^gradeoina®nto 

A familia de Adelino Ri-
beiro Novo veda, por Gato 
meio, agradecer á Ex.ma Di-
recção do Gil Vicente F. C., 
e a todas as pessoas amigas 
que se lembraram de come-
morar o dia do falecimento 
do querido finado. 

A FAMILIA 
a o e-anow---

lr 'armacia de serviço 
Amaohá, eacgotra-&8 de serviço a 

Farmacia Oliveira. 

Paleatrata eemanaiss 
A'a quartas-feiras, ás 21,30 horas, a 

Emissora Naeiooal, come§% a transmitir 
palestras semanais. A primeira, que ae-
rá quarta-feira, tem por lema:.Forme-
ção da Intellgéoeia a da vontade». 

Nesta cidade 
Acompanhados por suas dedicadas 

Espoese e ©lhos encontram-se nesta ci-
dade os nossos amigos e Ilustres conter-
raneoº, Sare. Dr. José Barreto de Faria, 
habil Director Técnico dos Laboratórios 
Uniras, em Lisboa; Teòlilo Correiavilas 
Boas, Funcionario soperior da esmera 
municipal do Porto; Bduardo Angusto 
da Costa e Silva, digno Industrial em 
Coimbra e Antonio Cardoso Ferreira, 
habil Industrial em Sacavem. 

Agradecemos es comprimentos e 
reiriboimol. 

Jl3rindes 
Do Sor. Mauricio Queiroz, digno 

Proprietario duma das mais conceituadas 
Relojoarias de Braga, recebemos uma 
duzia de uteis celendarios-brindes, com 
reclame de Campeonato Nacional de Fu-
tebol—época 1952-1,953. 

Ao agradecer a gentileza da oferta, 
felicitamos aquela Fuma pelo,alaqueote• 
Daria da sua fundaglo. 

Parabens, muitos parabeal. 

Tesoureiro da Caixa 
"oral tio 1C Offiitos 
0 aesso_prezadg amigo e conterraneo, 

Sar. Campo Fortaoa de Carvalho, foi 
promovido a Tesoureiro daquele erga. 
ºirmo, motivo porque o felicitamos, 
bem como a seus queridos Paes. 

bestas de anos 
Ne dia 23 do corrente teve a soa 

festa sataUcia aliar.• D. Deolinda Fer. 
reire Dias, gentil filha do nosso amigo, 
Sor. tiabrial Campelo Dias. Parabeas. 

Hoje, faz anos a nossa assinante, 
Bar., D. Maria Tereza Barres Farta 
Coaçalvee, dedicada Espoas do Sar. 
H,laite Gonçalves, conceituados indua-
iriais na cidade de S. Paulo, motivo 
porque a felicitamos. 

Bem haja 
A #ar.' D. (daria GODÇalves,aossa 

assinante a conteiranea, residente 
no Porto, entregou-nos 30600 para 
a ajuda da compra dum sarriDho 
para e paialitico Socorro. 

FARINHA DE AVEIA 
Vende-ao na 

CONJEira de Barcelos 
Wolefona t341U 

PÈNULA PRATEADA 
VENDL* A 

Calezeira de Barcelos 
Waletone galo 

CAMILO RAMOS 
Cirargiao-Deatista o Farmaceatlea 

Doenças da boea e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porca Novo, n.o d4 
Telefone 8.321 BAjí0EL08 

ïitei puro ctem frascos> 
Venao a CAFEZá1RA 

DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

Falta de espaço—Por arte wcrivº, 
fita diraraº ºridissal para a c6moina. 

Rssucar Raunilhedo 
Venda a 

Cafezeira de Barcelos 
9pele rena (33410 

BICICLETA 
Compra-se uma, usada, pa-

ra criança, mas em bom es-
tado. 
Informa cota redacção. 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lftpío, canetas e 

louvas, vão Q 

Eafe30ra de.Barcelos 
PRENSA 

Vende-se uma, pequena. 
Informa na Casa Ribeiro o 

Sr.Alvaro Pinto de Almeida. 

Cacaucom assucar 
Vende-ma na 

Eafe3eìra de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0  

Co)xínIscíra 
Precisa-se de boa cozinhei-

ra que queira Ir para Lis-
boa, 
Rigorosas informações á 

Quinta do Cruzeire --Gilmon-
de—Barcelc+s. 

M.Ã.rro 
Veada-se em Gilmonde. 
Falar com Alberto Pinto 

Rosa--Medros— Barceli nhos. 

Vende nestea cidade a 

Cale)eira de Barcelos 
Telefone 8410 
Venda-ase 

Bom estrume de cavalo. 
Informa esta Redacção. 

"*'Imitem a .P'enisao 

BnR RE61011fib 
2írigida pelo Clara de JYe#rºiros 
l:ampu Mouslnho am Albu. 

querque, 37-38 

Vila Nova de Famalicdo 

Cacau S. Tomé 
Ciô nas Cafezeira de 

Barceloai 

V +' NDE - SE 
Uma boa casa em Abade 

do Noiva, com 4 quartos, sala 
de jantar e eosinha, tendo 
na parte baixa duas grandes 
lojas. 
Construida em terreno pro-

prio, com boas ramadas a 
arvores de fruto. Preço mt-
ni4so, 55.000$00. 
A tratar em Vila do Conde 

pelo telefone 36. 

QueíJ0 #eíco 
y ende• tear na 

Cafezeira de Barcelos 
TELI3FONE e$ 4 1 O . 

GELATINA c P R A TA» 1 uso colindrio 
GELATINA «VERMELHA 

VENDE-SE NA CAFEZEIR• DE BARCELOS 

Externato D.  António Barroso 
NOVO e Modelair E#MÓIelccifneato de Eus>íao 

E•. 

J 

sos2, 37-- Telefone 8511--NfiCEbOS 

As filctã~f?,# condições 

didá ricas-pedagó9íadsa 

m 
Minerada Ior*mação 
Moteiar ® l offi, giosa 

E 0 R P 0 170EEIZTE 
Dr. José Rodrigues Fernandes (Ciºnatas º 2ºsºalio) 

Dr. Luís Fernandes de Figueiredo (Português) 
Qh 

D. Maria Bandeira Ferreira f Frencës) 

Dr. ArménioAlves Ferreira (fKatºmática º 2esºnho) 

Dr. Adelino Miranda de Andrade (-7nglôs) 

Dr. Carlos Gonçalves Miranda (çºografia) 

P.e Alberto da Rocha Martins (3Ustória) 

» » » » » (fVforal º CantoCoral) 

Tenente Henrique dos Santos (Cducerçdo física) 

Dr. António Neco Coutinho (Médico C3colar) 

D. Lucilia Nunes Lopes Cardoso (Primária) 

Prof. António Fausto Gonçalves (Priniàrr)a) 

MATRICULAS, SEM MULTA, ATE 29 DE SETEMBRO 



MINI8TFRIO D• ECONOMIA. 

Comissão de Viticultura da Região 
dos linhos Verdes 

Rua da [Reaiaesra¢ão, 318—PORTO 

MANIFESTO DE PRODUGÃO DE VINHOS VERDES E 
VINHOS DE PRODUTORES DIREGTOS 

Em conformiõaõe com o estabelecido no Regulamenta ôa Ara-
õuCão eComércio ôos Vinhos Verões, Decreto-icei n: 16.684, de 
22 de Março de 1929, e Decrefa-hei n. 34.054, de 21 de Outubro 
õe 1944, e Mais legisieÇão em niBor, 

TORNA-SE PUBLICO 

Que, todos os Viticultores da érea demarcada dos Vinhos Verdes, sejam Pro-
prietários, Usufrutuários, Arrendatários ou Possuidores por qualquer titulo legitimo, 
ficam obrigados a fazer o manifesto de produção dos seus vinhos—verde tinto, ver-
de branco e de produtores directos—da presente colheita, até ao dia 5 de Novembro 
do corrente ano. 

Que, os Viticultores devem declarar no manifesto, separadamente, quais as 
quantidades de vinho que destinam para a venda e para consumo da sua casa agri-
cola e indicar também quais os saldos de colheitas anteriores linda existentes nas 
adegas. 

Que, a importáncia a pagar, no acto deste manifesto, é de X00,5 por cada li-
tro de vinho produzido—verde tinto, verde branco e de produtores directos—, sob 
pêna de multa de §05 a 1k00, por cada litro de vinho eximido ao pagamento 
desta taxa, podendo esta multa, no caso de reincidência, ser substftuida pela apre-
ensão do vinho e vasilhame. ( Decreto-Lei n.° 34.054, de 21 de Outubro de 1944). 

Que, a falsidade dos manifestos consiste em se declarar como produtores 
pessoas diferentes do verdadeiro viticultor e como produzidas a destinadas á venda 
quantidades diferentes das realmente produzidas e destinadas á venda. 

Que, é proibido aos Viticultores disporem dos seus vinhos verdes, que desti-
narem para a venda, sem darem baixa, nos respectivos manifestos, das quantida-
des que venderam, consumiram, ou, que se tornaram impróprias para consumo 
público, sob pêna de multa de X05 por litro de vinho em transgressão, (Decreto-
-Lei n.° 16.684, de 22 de Março de 1929). 

Que, é igualmente proibido aos Viticultores fazerem êles próprios a condução 
dos seus vinhos sem os haverem previamente documentado com guias de tr;:insito 
ou certificados de origem, sob pêna da multa de 100 por cada litro de vinho verde 
encontrado em trânsito indocumentado. (Decreto- Lei n.• 16.684, de 22 de Marçu 
de 1929). 

Que o Decreto-Lei n.' 29.783, de 23 de Junho de 1938, proibe a venda e o 
trânsito de vinho de produtores directos ou lotados com estes. 

Os referidos vinhos,quando encontrados nos lugares de venda ou noutros,com 
destino ao consumo público, serão apreendidos e desnaturados, e encerrados os es-
tabelecimentos de venda, em que tôr encontrado o vinho ou aos quais se destinar, 
pelo prazo de um mês; e, em caso de reincidência, por três meses. 

Quem tiver lançado no consumo público vinhos de produtores directos, ou lo-
tados com êstes, embora o vinho não sela encontrado, incorre na multa igual ao va. 
lor do vinho, se a quantidade fór conhecida, ou na multa de E S C. 5 0 0 • 0 0 A 
5.0 O 0 s O O conforme as circunstâncias. 

Incorre na mesma pêna os que tiverem transportado o vinho de produtores 
directos ou lotados com êstes. 

TOR►1,1IT.Aosim AINDA FUBL=CO: 

Que, compete ao comprador de vinhos pagar a taxa de X02 por cada litro de 
vinho verde transaccionado, , sob pêna de multa de X05 a 1 X00 por cada litro de vi-
nho, podendo esta multa, no caso de reincidência, ser substituida pela apreensão do 
vinho e vasilhame. (Decreto-Lei ❑.o 34.054, de 21 de Outubro de 1944). 

Que, os vinhos verdes não podem, legalmente, transitar, ser expostos á ven 
da, exportados, etc., sem que as respectivas remessas estejam devidamente do-
cumentadas com guias de trânsito ou certificados de origem, documentos êstes que 
são emitidos, por Delegações da Comissão de Viticultura, nos grémios da Lavoura. 

Porto e Sede da Comissão de Viticultura da Rëgião dos Vinhos Verdes, 20 
de Setembro do 1952. 

Pela Comissão Executiva, 

O PRESIDENTE, 

MANUEL ESPREGUEIRA E OLIVEIRA 

r 
A Trosilina Q B A Y E R 

é recomendada pelos Sarviços Pecuários 
para tratamentos e desinfecç&es contra 

FEBRE AFTOSA 
E PESTE PORCINA 

está á senda nos grémios da livoura, nas boas 

farmácias, drogarias e casas especializadas. 

Dietribuìdºreta; na tlrovincia do Minho 
Campor3 Ferreira 8z Mtachado, L.da, 

113n1&" ^. 
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ÁPIN HElfio ao Julio da Á:ÁE•1 

Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei? 
Venham á esta redacção, que informa quem o dá. 

C0,111p0 I#A i:,8 de Seguros 
eO.N ? JEAX v  

Agência e Poeto de Seguros em ¡• 

Harcelos — Av.' DR. OLIVEIRA SALAZ,R — 55 i  

S B O- U R O 1: VIDA, IINCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES. 

R SOAIS,AUT01W1OVEIS E OUTROS RAMOS 3 

UMw DAS PUIHGIPÀIS G MPb ws PaTUGUESMS 
Y••c.y•+•c•ri•rK1C,r•,•Y K•a•7K•aT '/7w•il7.v•c•r,•• 

CALDAS DO EIROGO 
TELEFONE 8286 

Inaubstituivei% nos tratamentos de: Reumatismoº, doen-
ças de pele, do aparelho respira- ócio ( riuites, faringites, Ia-
riogitets, bronquites ), do tubo digestivo (gastritds, colaeistites, 
entero-colites ), nevritea, tífitis, escrofoliamo, hipertensão ar-
terial, hemiplegiap, doecçts de seohoras, etc. 

Direcção clinica do 

DR. MARIO QUEIROZ 
(M•diec-hidrolc•gidta) 

é*§.  

flaturaria Barcelense 
Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim44 ) 
6• g Tintos arantidos em todas as cores 

Luto# em 48 horas 
baDagens Químicas e a sêco >f 
AC*]H:NxE M BA.Re£ c16OI 

CA SA MA TIS US • 
., ( Enfrente h Igreja do Senhor da Cruz) 

•Kt1ir •Irrr•r•Y,.Z,r••r .„r,,r•c•s••.c•y.••+.4•r•..c•i 

Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

• •tos•zba• cE••lr••is•ai s x 
gDe 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 2 

1►la::•zie•r»a s • 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

• Cdrre••tar : 2 
Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 2 

• Lubri•lic•sea•les : r 
Oleos, valvulinas e massas especiais. 

• •`oi•sbtsst+lfve•s : 1 

1 Petroleo especial para motores de rega e industriais à 

•ate••ae•l etectr•co : • 
A maior variedade de material eléctrico, encarre-1 
gando-se de todas as montagens, bem como de ,£ 

1 quaesquer consertos em aparelhos electricos. 

RDO s  CORRA & CA SO • 


